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O engajamento no trabalho é um construto essencial para compreender os recursos psicossociais que 
favorecem o bem-estar e o desempenho de profissionais expostos a contextos de alta demanda emocional, 
como os policiais militares. Este estudo teve como objetivos avaliar os níveis de engajamento no trabalho 
e investigar suas associações com variáveis sociodemográficas e profissionais em policiais militares. Trata-
se de um estudo observacional, transversal e descritivo-correlacional, com 506 policiais do Comando de 
Policiamento do Interior – 5ª Região de São Paulo. Foram aplicados um questionário sociodemográfico 
e a Utrecht Work Engagement Scale (UWES-17), cuja estrutura trifatorial foi confirmada por análise 
fatorial confirmatória. Os resultados indicaram altos níveis de engajamento em todas as dimensões (vigor, 
dedicação e absorção), especialmente entre policiais mais jovens, com menor tempo de serviço, em funções 
administrativas e com melhor percepção de qualidade de vida. Esses achados sugerem que o engajamento 
atua como um fator protetor frente às pressões e adversidades da atividade policial, fortalecendo o sentido 
de propósito e o vínculo institucional. Conclui-se que o engajamento no trabalho pode contribuir para 
políticas de valorização e saúde ocupacional voltadas às forças de segurança, com foco em estratégias de 
reconhecimento, suporte psicológico e promoção do bem-estar.
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https://doi.org/10.21874/rsp.v76i4.11315


Engajamento sob pressão: fatores associados ao trabalho de policiais militares 
do comando de policiamento do interior de São Paulo

Revista do Serviço Público (RSP), Brasília 76(4) 592-616 dezembro/2025 | 593

COMPROMISO LABORAL BAJO PRESIÓN: FACTORES ASOCIADOS AL TRABAJO 
DE LOS POLICÍAS MILITARES DEL COMANDO DE POLICÍA DEL INTERIOR DE SÃO 
PAULO

El compromiso en el trabajo es un concepto esencial para comprender los recursos psicosociales que 
favorecen el bienestar y el rendimiento de los profesionales expuestos a contextos de alta demanda 
emocional, como los policías militares. El objetivo de este estudio fue evaluar los niveles de compromiso 
en el trabajo e investigar sus asociaciones con variables sociodemográficas y profesionales en los policías 
militares. Se trata de un estudio observacional, transversal y descriptivo-correlacional, con 506 policías 
del Comando de Policía del Interior - 5ª Región de São Paulo. Se aplicó un cuestionario sociodemográfico 
y la Escala de Compromiso Laboral de Utrecht (UWES-17), cuya estructura trifactorial fue confirmada 
por análisis factorial confirmatorio. Los resultados indicaron altos niveles de compromiso en todas las 
dimensiones (vigor, dedicación y absorción), especialmente entre los policías más jóvenes, con menos 
tiempo de servicio, en funciones administrativas y con una mejor percepción de la calidad de vida. Estos 
hallazgos sugieren que el compromiso actúa como un factor protector frente a las presiones y adversidades 
de la actividad policial, fortaleciendo el sentido de propósito y el vínculo institucional. Se concluye que el 
compromiso en el trabajo puede contribuir a las políticas de valoración y salud ocupacional dirigidas a las 
fuerzas de seguridad, con un enfoque en estrategias de reconocimiento, apoyo psicológico y promoción 
del bienestar.

Palabras clave: compromiso laboral; personal militar; gestión laboral; salud de los trabajadores.

ENGAGEMENT UNDER PRESSURE: WORK-RELATED FACTORS AMONG MILITARY 
POLICE OFFICERS FROM THE SÃO PAULO STATE INTERIOR POLICE COMMAND

Work engagement is an essential construct for understanding the psychosocial resources that promote the 
well-being and performance of professionals exposed to emotionally demanding contexts, such as military 
police officers. This study aimed to assess levels of work engagement and investigate its associations with 
sociodemographic and professional variables in military police officers. This is an observational, cross-
sectional, descriptive-correlational study involving 506 police officers from the Interior Policing Command 
– 5th Region of São Paulo. A sociodemographic questionnaire and the Utrecht Work Engagement Scale 
(UWES-17) were applied, whose three-factor structure was confirmed by confirmatory factor analysis. 
The results indicated high levels of engagement in all dimensions (vigor, dedication, and absorption), 
especially among younger police officers with less time in service, in administrative roles, and with a better 
perception of quality of life. These findings suggest that engagement acts as a protective factor against 
the pressures and adversities of police work, strengthening the sense of purpose and institutional bond. 
It is concluded that work engagement can contribute to policies of appreciation and occupational health 
aimed at security forces, with a focus on strategies of recognition, psychological support, and promotion 
of well-being.

Keywords: work engagement; military personnel; work management; occupational health.
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1.	INTRODUÇÃO

A crescente onda de violência no Brasil tem levado a sociedade a refletir sobre o papel das 
instituições de segurança pública na proteção da vida e na manutenção da ordem social. Entre 
elas, a Polícia Militar ocupa posição central, por estar na linha de frente das ações de policiamento 
ostensivo e da mediação de conflitos sociais, o que a torna também alvo de pressões e cobranças 
constantes (Oliveira et al., 2024b; Santos et al., 2021).

Dados do Anuário Brasileiro de Segurança Pública (2024) indicam que, embora tenha 
havido redução de 27,7% nas mortes violentas intencionais desde 2017, a letalidade policial segue 
em níveis preocupantes, representando 13,8% das mortes violentas no país. Paralelamente, a 
vitimização majoritária de policiais fora de serviço, com 127 mortes registradas em 2023, revela 
um contexto de vulnerabilidade física e emocional desses profissionais. Esse cenário reforça a 
necessidade de compreender não apenas os índices de criminalidade, mas também as condições 
psicológicas e organizacionais que influenciam o desempenho e o comportamento dos policiais.

O sucesso das políticas de segurança pública depende, em grande medida, do engajamento 
e da motivação dos policiais militares, cuja atuação exige integridade moral, preparo técnico e 
equilíbrio emocional. No entanto, a profissão está entre as mais estressantes do serviço público, 
devido às jornadas extensas, à exposição ao risco e à rigidez hierárquica (Eikenaar, 2023). Essas 
condições podem gerar desgaste, absenteísmo e comportamentos disfuncionais, afetando tanto 
o bem-estar individual quanto a eficiência institucional.

Estudo com policiais militares no Brasil revela que o engajamento no trabalho está 
intimamente relacionado a níveis elevados de satisfação, comprometimento organizacional e 
reconhecimento institucional. Mesmo em ambientes de alta tensão emocional, o engajamento 
serve como um mecanismo de proteção psicológica, mitigando os efeitos do estresse ocupacional 
e das condições adversas de trabalho (Santos et al., 2021).

Nesse contexto, o engajamento no trabalho surge como um construto central para 
compreender o equilíbrio entre desempenho e saúde mental no ambiente policial. O engajamento 
representa um estado psicológico positivo caracterizado por vigor, dedicação e absorção (Schaufeli 
et al., 2002). Estudos internacionais mostram que profissionais engajados apresentam maior 
comprometimento organizacional, menor propensão ao burnout e melhor qualidade de vida 
(Bakker; Schaufeli, 2015; Piotrowski; Rawat; Boe, 2021). 

No campo da segurança pública, o engajamento pode se traduzir em práticas mais seguras, 
decisões mais ponderadas e relações interpessoais menos conflituosas. Camões et al. (2023) 
argumentam que a percepção de resultados relevantes está diretamente vinculada ao engajamento 
dos servidores públicos, sugerindo a importância de um ambiente organizacional que favoreça o 
comprometimento organizacional. Portanto, os esforços para construir um ambiente que reconheça 
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e valorize o propósito do trabalho policial se mostram fundamentais para o fortalecimento do 
engajamento e para a eficácia das operações policiais (Campos; Cavazotte, 2023).

Apesar de avanços teóricos, a literatura brasileira ainda carece de estudos sobre engajamento 
entre policiais militares, concentrando-se majoritariamente em fenômenos negativos, como o 
estresse ocupacional e o burnout (Guedes; Gondim; Hirschle, 2020; Oliveira et al., 2024a). Poucos 
estudos exploram como fatores sociodemográficos, funcionais e organizacionais influenciam 
o engajamento desses profissionais, especialmente ao se compararem funções administrativas 
e operacionais, que apresentam realidades de trabalho muito distintas. Essa lacuna científica 
limita a formulação de estratégias de gestão voltadas à valorização do profissional e à prevenção 
de adoecimentos psíquicos.

Diante disso, este estudo busca responder à seguinte questão de pesquisa:
Que relações podem ser estabelecidas entre as três dimensões de engajamento no trabalho de 

policiais militares, considerando suas funções e outras características sócio-ocupacionais? Partindo 
da hipótese de que o engajamento tende a ser menor entre policiais com maior tempo de serviço 
e inseridos em funções operacionais, o estudo pretende contribuir para o aprimoramento das 
políticas de gestão e promoção da saúde ocupacional na corporação militar. 

Assim, analisar o engajamento dos policiais militares permite compreender fatores de 
proteção e risco à saúde mental, subsidiando intervenções institucionais voltadas à melhoria 
do clima organizacional, da satisfação e da qualidade do serviço prestado à sociedade. Ante o 
exposto, o estudo teve como objetivos avaliar os níveis de engajamento no trabalho e investigar 
suas associações com variáveis sociodemográficas e profissionais em policiais militares.

2.	REFERENCIAL TEÓRICO

2.1	 Engajamento no trabalho: conceituação

O engajamento no trabalho (work engagement) é definido como um estado mental e 
disposicional de investimento de energia, no qual, ao enfrentar dificuldades e direcionar o esforço 
para atividades com as quais o indivíduo se identifica, ele sente um elevado prazer em realizar 
suas tarefas (Schaufeli et al., 2002). Trata-se de uma condição persistente e abrangente, em que o 
trabalhador se sente vigoroso, inspirado e plenamente dedicado às suas atividades.

Nas últimas décadas, o engajamento no trabalho tem se consolidado como um tema de 
crescente relevância, tanto na pesquisa acadêmica quanto nas práticas de gestão organizacional. 
Estudos recentes ampliaram sua compreensão, abordando suas definições, determinantes e 
consequências em diferentes contextos, como a educação e os serviços públicos (Camões; Gomes, 
2021; Almeida; Santos Neto; Silveira, 2022).
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Conceitualmente, o engajamento passou a ser compreendido como uma configuração de 
vigor, dedicação e absorção, que motiva o desempenho excepcional e está associado a experiências 
positivas de envolvimento com o trabalho. Embora geralmente seja visto como um construto 
positivo, o engajamento pode apresentar um lado negativo, quando o indivíduo atribui importância 
excessiva ao trabalho em sua vida. Isso ocorre quando há investimento desproporcional de esforços 
e recursos, sem retorno em termos de desenvolvimento ou reconhecimento (Taris; Ybema; Van 
Beek, 2017).

A literatura recente também destaca que a percepção do significado do trabalho e a 
motivação intrínseca exercem papel central na experiência de engajamento (Almeida; Santos 
Neto; Silveira, 2022). Nesse sentido, fatores como a especialização das tarefas e o domínio técnico 
foram apontados como preditores significativos de engajamento, especialmente em ambientes 
complexos e desafiadores (Hokama; Martins, 2024). Camões et al. (2023) reforçam essa perspectiva 
ao demonstrar que a percepção de resultados relevantes e o sentimento de contribuição social 
estão diretamente associados aos níveis de engajamento entre servidores públicos.

As situações de trabalho com altas demandas emocionais podem contribuir para a exaustão 
dos trabalhadores, levando ao distanciamento como forma de enfrentamento e reduzindo o 
senso de eficácia pessoal (Carvalho et al., 2024; Guedes; Gondim; Hirschle, 2020; Lourenção et 
al., 2023). Estudo com profissionais da saúde demonstrou que, mesmo em cenários de elevada 
pressão e risco, o engajamento atua como um importante fator de proteção, associando-se a 
melhor qualidade de vida e bem-estar ocupacional (Carvalho et al., 2023). 

Nesse contexto, a teoria das demandas e recursos de trabalho (Job Demands-Resources 
Theory – JD-R) tem se mostrado um modelo útil para compreender como as demandas e os 
recursos interagem na promoção do engajamento. Os recursos pessoais, como autoconfiança 
e percepção de controle, emergem como fatores de proteção importantes, capazes de mitigar 
os efeitos das demandas negativas e sustentar níveis elevados de energia e dedicação (Bakker; 
Demerouti, 2017; Fortes; Martens, 2022; Silva Júnior; Ferreira; Valentini, 2020).

O engajamento é considerado o oposto do burnout (Leiter; Maslach, 2017). Diferentemente 
dos trabalhadores que apresentam a síndrome de burnout, os profissionais engajados demonstram 
altos níveis de energia, foco e confiança para lidar com as adversidades organizacionais. Embora 
exista concordância teórica sobre o engajamento como antítese positiva do burnout, Schaufeli 
et al. (2002) apontam que se trata de construtos independentes, com estruturas distintas que 
explicam diferentes aspectos da relação indivíduo-trabalho.

Embora a definição de Schaufeli et al. (2002) seja amplamente adotada, estudos recentes 
destacam que o engajamento é um construto de múltiplas abordagens teóricas, podendo 
ser compreendido a partir de perspectivas que enfatizam dimensões pessoais, relacionais e 
organizacionais. Além da concepção clássica do work engagement, centrada nas dimensões de 
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vigor, dedicação e absorção, outras linhas teóricas ressaltam o engajamento como antítese do 
burnout, estado psicológico individual ou resultado de trocas sociais e contextuais (Teixeira; Santos, 
2025). Essa pluralidade de interpretações reforça a necessidade de explicitar o enquadramento 
teórico adotado em estudos empíricos, sobretudo em contextos específicos como o da segurança 
pública, em que o engajamento é atravessado por fatores organizacionais, identitários e emocionais 
singulares. Assim, o presente estudo se ancora na abordagem de Schaufeli et al. (2002), sem 
desconsiderar a relevância das demais perspectivas para ampliar a compreensão do fenômeno 
em contextos laborais complexos.

Pesquisas empíricas também têm explorado a complexa relação entre estresse ocupacional 
e engajamento. Santos et al. (2021) observaram que, mesmo sob altos níveis de estresse físico e 
emocional, policiais militares mantêm elevados níveis de satisfação e prazer em suas funções, 
traduzindo-se em forte engajamento. De modo semelhante, Obregon et al. (2020) discutem que 
a síndrome de burnout, ao representar um estado de esgotamento emocional, pode impactar 
negativamente o engajamento, indicando a necessidade de estratégias organizacionais de suporte 
psicológico.

O engajamento no trabalho, portanto, não deve ser visto apenas como ausência de desgaste, 
mas como uma experiência de conexão positiva, energética e eficaz com o trabalho, em que 
os desafios são percebidos como oportunidades de crescimento (Bakker; Schaufeli, 2015). 
Profissionais engajados experimentam elevados sentimentos de inspiração, bem-estar e prazer 
durante a realização de suas tarefas (Cordioli et al., 2019).

Além disso, fatores organizacionais como transparência e comunicação aberta exercem 
papel relevante na sustentação do engajamento. O estudo de Frare e Beuren (2020) evidencia 
que o compartilhamento adequado de informações reduz a insegurança e fortalece a confiança 
no ambiente de trabalho, contribuindo para o aumento do engajamento. Esse achado reforça a 
importância de políticas de gestão de pessoas que valorizem o diálogo, a clareza de objetivos e o 
reconhecimento das contribuições individuais, especialmente em contextos de transformação e 
inovação tecnológica (Rossato; Mozzato; Fossatti, 2024).

Nessa perspectiva, o engajamento deve ser compreendido e analisado como um equilíbrio 
dinâmico entre fatores de proteção e riscos potenciais, capazes de afetar o bem-estar, o desempenho 
e a saúde dos trabalhadores (Schaufeli; Salanova, 2011). Embora o engajamento esteja positivamente 
associado a atitudes como satisfação, envolvimento e comprometimento organizacional, seu conceito 
está mais fortemente relacionado ao desempenho e à realização profissional (Schaufeli, 2013).

A continuidade das pesquisas sobre o tema é fundamental para preencher lacunas ainda 
existentes e fortalecer a base teórica que sustenta as práticas de gestão contemporâneas, de modo 
a promover ambientes de trabalho mais saudáveis, produtivos e significativos (Camões; Gomes, 
2021).
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2.2	 O engajamento no trabalho e a atividade policial

No trabalho cotidiano, o policial militar precisa lidar com imprevisibilidade e incerteza, 
deparando-se com situações que exigem resoluções imediatas. A atividade policial requer que o 
profissional atue no confronto com condutas irregulares ou criminosas, defendendo os cidadãos 
e, muitas vezes, arriscando a própria vida em defesa da vida do outro. Sua função não se resume 
ao serviço diário, mas implica também em um constante estado de alerta, mesmo durante as 
horas de lazer (Oliveira; Santos, 2010).

Nos últimos dez anos, o tema do engajamento no trabalho entre policiais tem recebido 
crescente atenção na literatura internacional, especialmente em estudos que abordam estresse 
ocupacional, apoio organizacional, justiça interna e satisfação com a vida. Essa ampliação do 
interesse acadêmico reflete o reconhecimento de que o engajamento é um fator protetor essencial 
diante das exigências físicas e emocionais da profissão policial.

Nesse contexto, a investigação sobre o engajamento no trabalho dos policiais torna-se 
importante, pois muitos estudos internacionais com esse público ainda focam nas consequências 
negativas, como o estresse. Os trabalhadores engajados estão mais comprometidos com a 
organização, evidenciam menor absenteísmo e tendem a não abandoná-la. Além disso, esses 
trabalhadores experimentam emoções positivas e desfrutam de melhor qualidade de vida e saúde 
mental, além de apresentarem maior motivação e iniciativa pessoal (Bakker; Schaufeli, 2015).

Corroborando essa perspectiva, Santos et al. (2021) exploraram a relação entre estresse 
ocupacional e engajamento no trabalho entre policiais militares, revelando que, mesmo diante de 
altos níveis de estresse, muitos profissionais mantêm forte conexão com suas funções. A satisfação 
e o significado que atribuem ao trabalho mostraram-se cruciais para sustentar o engajamento, 
mesmo sob desafios intensos.

Estudo com policiais de Hong Kong evidenciou que, mesmo em contextos de elevada 
pressão e exigência ocupacional, os profissionais percebem dispor de recursos organizacionais e 
pessoais suficientes para lidar adequadamente com as demandas, o que contribui para níveis mais 
favoráveis de ajuste e engajamento no trabalho (Cheung; Li; Zhu, 2024). De modo semelhante, 
Liu et al. (2019) identificaram correlação positiva entre engajamento e satisfação com a vida, 
sugerindo que o envolvimento no trabalho influencia não apenas o desempenho, mas também 
o bem-estar geral, mediado por fatores como o equilíbrio trabalho-família e a capacidade de 
desconexão psicológica fora do expediente.

Na Holanda, um estudo com 114 policiais mostrou que o engajamento estava positivamente 
relacionado à busca de apoio de colegas, o que aumenta os recursos sociais no trabalho. Os 
resultados também indicaram que o apoio do supervisor mediava a relação positiva entre 
comprometimento, engajamento e desempenho (Van Gelderen; Bik, 2016). Em consonância, 
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Cheung, Li e Zhu (2024) identificaram que a justiça organizacional e o suporte institucional 
são elementos centrais na dinâmica entre estresse e engajamento. A presença desses recursos 
psicossociais mediou os efeitos negativos das demandas do trabalho, indicando que estruturas 
organizacionais equitativas podem sustentar níveis mais elevados de engajamento e proteger 
contra o burnout.

No Brasil, estudo com 302 policiais militares do estado da Bahia verificou que a identidade 
profissional foi um preditor positivo do engajamento no trabalho. Ela pode ser considerada 
um recurso individual que promove melhores resultados no trabalho, resultando em maior 
satisfação e, consequentemente, redução do estresse e do burnout. De acordo com os autores, 
trabalhadores com forte identidade profissional exercem suas atividades em harmonia com seus 
valores profissionais e têm clareza sobre o papel que desempenham, o que aumenta a satisfação 
com o trabalho (Guedes; Gondim; Hirschle, 2020). De forma complementar, Carvalho et al. 
(2024) reforçaram o papel mediador da identidade profissional entre o trabalho emocional e o 
engajamento, evidenciando que compreender e fortalecer esse aspecto identitário pode ser um 
recurso valioso para a promoção da saúde mental e da motivação entre policiais.

A importância do suporte organizacional também foi destacada em diferentes contextos. 
Gillet et al. (2013) apontaram que o apoio percebido aumenta a autocapacitação e a motivação 
interna, fundamentais para o engajamento ativo no trabalho policial. Piotrowski, Rawat e Boe 
(2021) demonstraram que a percepção de justiça organizacional e o alinhamento com valores 
laborais são determinantes para o engajamento, fortalecendo o senso de energia, dedicação e 
propósito.

A relação entre engajamento no trabalho, suporte organizacional percebido e reconhecimento 
institucional é de vital importância para policiais militares. A justiça organizacional, que inclui 
reconhecimento e valorização do trabalho, está associada à redução do estresse entre os policiais, 
sugerindo que um ambiente de trabalho justo e reconhecedor é fundamental para promover o 
bem-estar mental dos profissionais (Oliveria et al., 2024b; Santos et al., 2021). Além disso, as 
práticas de liderança participativa e a comunicação clara com as chefias imediatas estão entre os 
principais preditores de dedicação e vigor, o que converge com os achados internacionais sobre 
o papel dos recursos organizacionais no modelo JD-R (Bakker; Demerouti, 2017).

Portanto, policiais engajados tendem a ser mais produtivos e apresentar comportamentos de 
cidadania organizacional. Isso é de grande importância, uma vez que a ocupação policial envolve 
inúmeras demandas organizacionais (Piotrowski; Rawat; Boe, 2021).

Bakker e Schaufeli (2015) apontam a existência de, pelo menos, quatro razões pelas 
quais trabalhadores engajados apresentam melhor desempenho. Em geral, esses profissionais 
experimentam emoções positivas, como felicidade, alegria e entusiasmo, que permitem a 
manutenção e o desenvolvimento de seus recursos pessoais. Além disso, gozam de melhor saúde, o 
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que favorece sua concentração e dedicação ao trabalho. Outro fator citado é que os trabalhadores 
engajados desenvolvem estratégias, usando seus recursos pessoais, para que o trabalho não se 
torne prejudicial. Por fim, transferem seu envolvimento para colegas de trabalho, o que pode 
melhorar o desempenho de toda a equipe, considerando que, na maioria das organizações, o 
desempenho é fruto de um esforço colaborativo.

Em contrapartida, estudos como o de Kaiseler et al. (2014) indicam que a forma como 
os recrutas policiais avaliam e enfrentam o estresse não impacta diretamente o engajamento, 
o que revela a complexidade dessa relação. Esse achado sugere que os fatores que promovem o 
engajamento variam entre os diferentes grupos e contextos policiais, exigindo abordagens de 
gestão e apoio mais individualizadas.

Embora o engajamento no trabalho seja um conceito recente, já existem investigações que 
confirmam sua presença em diversas áreas, incluindo a atividade policial (Guedes; Gondim, 2020; 
Santos et al., 2021). Os achados discutidos indicam que a combinação entre suporte organizacional, 
identidade profissional fortalecida e justiça no ambiente de trabalho constitui um tripé essencial 
para sustentar o engajamento e mitigar os efeitos do estresse. Assim, iniciativas voltadas à melhoria 
do clima organizacional e da gestão de pessoas podem gerar benefícios significativos à saúde 
mental e à eficácia dos serviços policiais.

3.	METODOLOGIA

3.1	 Delineamento do estudo

Trata-se de um estudo observacional, transversal e descritivo-correlacional, desenvolvido 
com policiais militares do Comando de Policiamento do Interior – 5ª Região (CPI-5) do Estado 
de São Paulo. Esse tipo de delineamento é adequado para identificar relações entre variáveis em 
um único momento temporal, sem manipulação de fatores (Hulley; Cummings; Newman, 2013).

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética da Faculdade de Medicina de São José do Rio 
Preto (FAMERP, CAAE nº 47885715.8.0000.5415).

3.2	 Participantes

A população de referência incluiu 2.044 policiais militares do Comando de Policiamento 
do Interior – 5ª Região (CPI-5), que abrange 96 municípios e quatro batalhões: 16º BPM/I – 
Fernandópolis (n = 649), 17º BPM/I – São José do Rio Preto (n = 711), 30º BPM/I – Catanduva 
(n = 294) e 52º BPM/I – Mirassol (n = 390).
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A amostra foi composta por 506 policiais, sendo 105 (16,2%) do 16º BPM/I, 218 (30,7%) do 
17º BPM/I, 133 (26,3%) do 30º BPM/I e 50 (9,9%) do 52º BPM/I. A seleção foi não probabilística, 
por conveniência, considerando como critérios de inclusão estar em serviço ativo e consentir a 
participação; e de exclusão, estar em licença, férias ou afastamento.

Os participantes foram predominantemente do sexo masculino (88,5%), nas faixas etárias 
de 31 a 40 anos (36,2%) e 41 anos ou mais (33,2%) - média de idade de 36,2 ± 7,8 anos. A maioria 
era casada (66,8%) e possuía ensino médio completo (57,5%).

Tabela 1 – Características demográficas dos policiais militares participantes do estudo (n = 
506)

Variável n %

Sexo

Masculino 448 88,5

Feminino 57 11,3

Não Respondeu 1 0,2

Faixa Etária

≤ 20 anos 14 2,8

21 a 30 anos 139 27,5

31 a 40 anos 183 36,2

≥ 41 anos 168 33,2

Não Respondeu 2 0,4

Estado Civil

Casado 338 66,8

Solteiro 132 26,1

Separado 30 5,9

Viúvo 4 0,8

Não Respondeu 2 0,4

Escolaridade

Ensino Fundamental 7 1,4

Ensino Médio 291 57,5

Ensino Superior 203 40,1

Não Respondeu 5 1,0

Fonte: dados da pesquisa, 2018.
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3.3	 Instrumentos de coleta dos dados

a)  Questionário sociodemográfico e ocupacional
Instrumento elaborado pelos pesquisadores para coletar informações sobre idade, sexo, 

estado civil, escolaridade, cargo/patente, função, jornada e turno de trabalho, tempo de atuação 
na polícia militar, prática de atividade física, existência de outra atividade remunerada, histórico 
de transgressão disciplinar e existência de problemas que comprometam a qualidade de vida.

b)  Utrecht Work Engagement Scale (UWES)
O engajamento no trabalho foi avaliado pela Utrecht Work Engagement Scale – versão 

brasileira (UWES-17), adaptada e validada por Vazques et al. (2015). A escala é composta por 17 
itens distribuídos em três dimensões: Vigor (6 itens); Dedicação (5 itens); e Absorção (6 itens).

As respostas seguem a escala Likert de 7 pontos (0 = “nunca” a 6 = “sempre”). Na validação 
brasileira, a UWES apresentou estrutura trifatorial estável e boa consistência interna (α = 0,95; 
RMSEA = 0,076; CFI = 0,97; TLI = 0,98) (Vazques et al., 2015).

Na amostra do presente estudo, foi conduzida uma análise fatorial confirmatória (AFC) 
a fim de verificar a adequação da estrutura trifatorial à população de policiais militares. Os 
resultados confirmaram o modelo de três fatores (vigor, dedicação e absorção), com índices de 
ajuste satisfatórios: χ²/gl = 2,45; CFI = 0,94; TLI = 0,93; RMSEA = 0,048 (IC90% = 0,041–0,056); 
SRMR = 0,041. Esses valores estão dentro dos parâmetros recomendados na literatura (Hu; Bentler, 
1999) e indicam adequado ajuste do modelo, além de evidências de validade estrutural da medida 
na amostra de policiais. Ressalta-se que o índice RMSEA obtido (0,048) foi inferior ao reportado 
na validação original (0,076), sugerindo melhor adequação do modelo aos dados deste estudo.

3.4	 Procedimentos de coleta de dados

Após autorização da autoridade responsável pelo CPI-5, os comandantes de batalhão foram 
contatados para intermediação da coleta. Os questionários foram aplicados de forma presencial, 
anônima e autoaplicável, entre janeiro e dezembro de 2018. Os questionários respondidos foram 
entregues pelos policiais militares em envelopes lacrados, garantindo a confidencialidade das 
respostas. Os Termos de Consentimento Livre e Esclarecido foram assinados individualmente.

3.5	 Procedimentos de análise de dados

Os dados foram digitados e analisados no Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), 
versão 20.0. As análises compreenderam a verificação das propriedades psicométricas da UWES 
por meio de Análise Fatorial Confirmatória (AFC), com base nos índices de ajuste χ²/gl, CFI, TLI, 
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RMSEA e SRMR, os quais evidenciaram adequação do modelo trifatorial à amostra investigada. 
Em seguida, foram calculados os escores médios de engajamento e realizada a interpretação 
das dimensões segundo as orientações do Manual da UWES: dedicação = média aritmética das 
respostas às questões 2, 5, 7, 10 e 13; absorção = média aritmética das respostas às questões 3, 
6, 9, 11, 14 e 16; vigor = média aritmética das respostas às questões 1, 4, 8, 12, 15 e 17 (Agnst; 
Benevides-Pereira; Porto-Martins, 2009). Após o cálculo destes escores, foi realizada a interpretação 
dos valores, considerando: 0 a 0,99 – muito baixo; 1 a 1,99 – abaixo; 2 a 3,99 – médio; 4 a 4,99 – 
alto; 5 a 6 – muito alto (Rotta et al., 2019). 

Para examinar diferenças nos níveis médios de engajamento conforme as variáveis 
sociodemográficas e profissionais, aplicaram-se testes t de Student e ANOVA, considerando-se 
um nível de significância de p ≤ 0,05. Essa estratégia analítica foi adotada por permitir avaliar 
as associações propostas na hipótese do estudo, levando em conta a estrutura confirmada do 
instrumento e as características do grupo de participantes.

4.	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A amostra analisada foi composta majoritariamente por policiais em funções operacionais 
(60,5%), com predomínio dos cargos de soldado (38,5%) e cabo (31,6%). A maioria trabalhava 
em regime de 12x24 ou 12x48 horas (53,2%) e desempenhava turnos integrais (80%), refletindo 
o padrão de escalas da corporação. Mais da metade dos participantes tinha entre 10 e 20 anos de 
serviço (35,4%) ou mais de 20 anos (20,6%), indicando experiência profissional elevada. Apenas 
14% exerciam outra atividade remunerada, enquanto 77,7% relataram praticar atividade física e 
23,3% referiram algum problema que comprometesse a qualidade de vida (Tabela 2).

Esse perfil funcional revela uma força de trabalho madura e fortemente vinculada às 
atividades operacionais, com características semelhantes às observadas em outras corporações 
militares brasileiras (Guedes; Gondim; Hirschle, 2020; Santos et al., 2021). A combinação de longas 
jornadas, tempo elevado de serviço e predominância de funções operacionais sugere exposição 
contínua a demandas físicas e emocionais intensas – fatores reconhecidos na literatura como 
desafiadores para a manutenção do bem-estar e do engajamento no trabalho (Bakker; Demerouti, 
2017; Purba; Demou, 2019). 

Tabela 2 – Características sociodemográficas e profissionais dos policiais militares

Variável n %

Cargo

Soldado 195 38,5

Cabo 160 31,6
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Variável n %

Sargento 46 9,1

Sub Tenente 5 1,0

Aspirante 2 0,4

Tenente 5 1,0

Capitão 5 1,0

Major 1 0,2

Não Respondeu 87 17,2

Função

Administrativo 117 23,1

Operacional 306 60,5

Não Respondeu 83 16,4

Jornada de trabalho

Seis horas 2 0,4

Oito horas 154 30,4

12/36 horas 60 11,9

12x24 ou 12x48 horas 269 53,2

Não Respondeu 21 4,2

Turno de trabalho

Manhã 11 2,2

Tarde 4 0,8

Noite 18 3,6

Integral 405 80,0

Outros* 20 4,0

Não Respondeu 48 9,5

Tempo de atuação na polícia militar

Até três anos 124 24,5

Três a 10 anos 92 18,2

10 a 20 anos 179 35,4

Mais de 20 anos 104 20,6

Não Respondeu 7 1,4

Exerce outra atividade remunerada?

Sim 71 14,0

Não 431 85,2

Não Respondeu 4 0,8

Já respondeu por transgressão disciplinar?
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Variável n %

Sim 48 9,5

Não 450 88,9

Não Respondeu 8 1,6

Pratica atividade física

Sim 393 77,7

Não 110 21,7

Não Respondeu 3 0,6

 Possui algum problema que compromete sua qualidade de vida?

Sim 118 23,3

Não 358 70,8

Não Respondeu 30 5,9

Fonte: dados da pesquisa, 2018. 

* Turno de trabalho: manhã e noite ou tarde e noite.

Em relação à avaliação do engajamento no trabalho, os resultados revelaram altos níveis 
de engajamento em todas as dimensões da escala UWES: dedicação (4,9), vigor (4,6) e absorção 
(4,1) (Tabela 3). Esses achados indicam que os policiais militares avaliados mantêm um padrão 
elevado de motivação e envolvimento afetivo com o trabalho, mesmo diante de condições laborais 
potencialmente estressoras. Esse resultado corrobora evidências de que o engajamento pode 
coexistir com contextos de alta demanda emocional, atuando como fator protetor frente ao 
esgotamento (Bakker; Schaufeli, 2015; Purba; Demou, 2019).

Em estudos recentes com forças policiais, níveis semelhantes de engajamento foram 
observados em contextos de trabalho marcados por exposição ao risco, mas com elevado senso 
de propósito e coesão grupal (Cheung; Li, 2023; Moreno et al., 2024). Isso reforça a hipótese de que 
recursos psicossociais, como suporte de colegas e reconhecimento institucional, contribuem para 
sustentar o engajamento, mesmo sob pressão, conforme prevê o Modelo de Demandas e Recursos 
do Trabalho (Bakker; Demerouti, 2017; Guedes; Gondim, 2020; Hosseinpour-Dalenjan et al., 2017). 
Além disso, engajamento elevado favorece a interação dos policiais militares com a população, 
colegas e familiares, além de contribuir para maior motivação, criatividade e produtividade.
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Tabela 3 – Níveis de engajamento no trabalho dos policiais militares

Dimensões 
UWES

Alfa de 
Cronbach Md Média±dp IC (95%) Interpretação

Dedicação 0,846 5,2 4,9±1,0 4,8 - 5,0 Alto

Absorção 0,777 4,2 4,1±1,2 4,0 - 4,2 Alto

Vigor 0,850 4,8 4,6±1,0 4,6 - 4,7 Alto

Fonte: dados da pesquisa, 2018.

Md: mediana, dp: desvio padrão, IC 95%: intervalo de confiança de 95%.

Conforme mostra a Tabela 4, a dedicação foi menor entre policiais com 31 anos ou mais 
e entre cabos e soldados, sugerindo que a senioridade e as patentes mais baixas podem limitar 
a percepção de reconhecimento e de crescimento profissional, fenômeno já evidenciado em 
estudos internacionais (Eaton, 2025; Kaiseler et al., 2014). A rigidez hierárquica, característica 
estrutural da corporação militar, impõe maior pressão sobre os profissionais de menor patente 
e tende a restringir sua autonomia, comprometendo o orgulho e o investimento subjetivo no 
trabalho. Ao mesmo tempo, entre os policiais mais experientes, a distância entre promoções e a 
lentidão dos processos de ascensão funcional podem gerar um sentimento de estagnação e falta de 
reconhecimento institucional, com impacto direto sobre os níveis de dedicação (Arroyo; Borges; 
Lourenção, 2019; Brasil; Lourenção, 2018; Eaton, 2025; Santos et al., 2021).

Esses achados indicam que o engajamento não depende apenas de fatores individuais, 
mas é fortemente condicionado pelo contexto organizacional e pelas práticas de gestão. Nesse 
sentido, o suporte das chefias e dos gestores superiores é decisivo para sustentar a dedicação e 
o senso de pertencimento dos policiais (Faria et al., 2019; Lourenção, 2018). Políticas de gestão 
de pessoas voltadas à valorização profissional, ao feedback construtivo e à criação de espaços de 
escuta e diálogo são fundamentais, especialmente para aqueles submetidos a elevadas demandas 
operacionais. A ausência de tais mecanismos tende a acentuar o distanciamento afetivo e o desgaste 
emocional, comprometendo a coesão e o desempenho das equipes.

Em contrapartida, observou-se que os policiais mais jovens e com até três anos de serviço 
apresentaram níveis mais elevados de engajamento. Embora o engajamento seja reconhecido como 
um estado psicológico relativamente estável, esse resultado pode refletir o entusiasmo inicial, a 
motivação intrínseca e a idealização da carreira que costumam caracterizar as fases iniciais da 
trajetória profissional (Lourenção et al., 2022; Gonsalez et al., 2017; Santos et al., 2021). Entretanto, 
esse vigor inicial tende a se reduzir na medida em que o cotidiano institucional impõe rotinas 
rígidas, limita oportunidades de desenvolvimento e expõe os profissionais a condições laborais 
estressoras.
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A função exercida também se mostrou uma variável crítica. Policiais administrativos 
apresentaram níveis mais altos de absorção, indicando maior capacidade de concentração e 
foco nas tarefas (Santos et al., 2021). Esse achado é coerente com estudos que evidenciam que a 
exposição frequente a situações de risco, violência e conflito, típica das atividades operacionais, 
pode reduzir a capacidade de concentração e o envolvimento emocional com o trabalho, 
favorecendo o distanciamento afetivo como estratégia de autoproteção (Piotrowski; Rawat; Boe, 
2021; Purba; Demou, 2019). Ainda assim, policiais operacionais mantiveram elevados níveis de 
vigor e dedicação, o que sugere que, apesar da pressão e do risco inerente à atividade, prevalece 
um forte senso de dever, pertencimento e compromisso com a missão institucional (Cheung; Li, 
2023; Van Gelderen; Bik, 2016).

Por fim, a prática de atividade física e a percepção de boa qualidade de vida associaram-se 
positivamente ao engajamento, confirmando o papel protetor das estratégias de autocuidado na 
promoção do bem-estar e na prevenção do desgaste emocional (Lourenção et al., 2023; Moreno 
et al., 2024). Esse achado é coerente com evidências observadas em profissionais da saúde, nas 
quais a percepção de qualidade de vida mostrou associação direta com o engajamento, mesmo 
em condições laborais adversas (Carvalho et al., 2023).

Esses resultados reforçam a compreensão de que o engajamento não é uma disposição 
puramente individual, mas um fenômeno relacional e contextual, influenciado por condições 
organizacionais, suporte social e práticas institucionais de valorização do trabalhador (Bakker; 
Demerouti, 2017).

Tabela 4 – Níveis de engajamento no trabalho, segundo características sociodemográficas e 
profissionais dos policiais militares

Variável
Dedicação Absorção Vigor

Média (±dp) Média (±dp) Média (±dp)

Faixa etária

≤ 20 anos 5,1 (0,8) c 4,1 (1,0) b 4,7 (0,8) b

21 a 30 anos 5,3 (0,7) c 4,3 (1,0) b 4,9 (0,8) b

31 a 40 anos 4,7 (1,1) b 3,9 (1,2) a 4,4 (1,1) b

≥ 41 anos 4,8 (1,1) b 4,1 (1,2) b 4,5 (1,1) b

Valor-p 0,000 0,029 0,000

Estado civil

Casado 4,8 (1,1) b 4,0 (1,2) b 4,5 (1,1) b

Solteiro 5,1 (0,8) c 4,3 (1,0) b 4,8 (0,9) b

Separado 4,5 (1,2) b 3,9 (1,2) a 4,3 (1,1) b

Viúvo 4,9 (0,6) b 3,9 (1,2) a 4,8 (0,7) b
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Variável
Dedicação Absorção Vigor

Média (±dp) Média (±dp) Média (±dp)

Valor-p 0,009 0,100 0,040

Cargo

Soldado 5,0 (1,0) c 4,1 (1,1) b 4,7 (1,0) b

Cabo 4,6 (1,1) b 3,9 (1,3) a 4,4 (1,1) b

Sargento 5,1 (1,0) c 4,5 (0,9) b 4,8 (1,0) b

Sub Tenente 5,0 (1,2) c 4,2 (1,0) b 4,7 (1,2) b

Aspirante 5,7 (0,4) c 4,9 (0,4) b 5,4 (0,6) c

Tenente 5,3 (0,6) c 4,7 (0,7) b 5,4 (0,4) c

Capitão 5,2 (0,7) c 4,8 (0,4) b 5,3 (0,6) c

Major 5,2 (*) c 4,8 (*) b 5,0 (*) c

Valor-p 0,006 0,019 0,009

Função

Administrativo 4,9 (1,0) b 4,4 (1,0) b 4,7 (1,0) b

Operacional 4,9 (1,1) b 3,9 (1,2) a 4,5 (1,1) b

Valor-p 0,661 0,000 0,070

Jornada de trabalho

Seis horas 4,8 (1,1) b 3,6 (1,5) a 4,6 (1,5) b

Oito horas 5,1 (1,0) c 4,4 (1,0) b 4,8 (0,9) b

12/36 horas 4,6 (1,1) b 3,9 (1,2) a 4,5 (1,1) b

12x24 ou 12x48 horas 4,8 (1,1) b 3,9 (1,2) a 4,5 (1,1) b

Valor-p 0,030 0,000 0,007

Tempo de atuação na polícia militar

Até três anos 5,4 (0,7) c 4,4 (1,0) b 5,0 (0,8) c

Três a 10 anos 4,8 (0,9) b 3,9 (1,0) a 4,5 (0,9) b

10 a 20 anos 4,6 (1,2) b 3,9 (1,3) a 4,4 (1,2) b

Mais de 20 anos 4,8 (1,1) b 4,1 (1,2) b 4,6 (1,0) b

Valor-p 0,000 0,006 0,000

Exerce outra atividade remunerada?

Sim 4,5 (1,3) b 3,7 (1,3) a 4,2 (1,2) b

Não 4,9 (1,0) b 4,1 (1,1) b 4,7 (1,0) b

Valor-p 0,001 0,002 0,000

Pratica atividade física

Sim 5,0 (1,0) c 4,1 (1,1) b 4,7 (1,0) b

Não 4,6 (1,1) b 3,9 (1,2) a 4,3 (1,1) b
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Variável
Dedicação Absorção Vigor

Média (±dp) Média (±dp) Média (±dp)

Valor-p 0,004 0,115 0,001

Possui algum problema que compromete sua qualidade de vida?

Sim 4,3 (1,2) b 3,6 (1, 3) a 4,0 (1,1) b

Não 5,1 (0,9) c 4,2 (1,1) b 4,8 (0,9) b

Valor-p 0,000 0,000 0,000

Fonte: dados da pesquisa, 2018.

*Variável com apenas um profissional (desvio padrão ausente). aEscore Médio; bEscore Alto; cEscore Muito Alto.

Síntese interpretativa e implicações

Os resultados demonstram que o Comando de Policiamento do Interior (CPI-5) proporciona 
um ambiente que favorece o vínculo institucional e o comprometimento profissional. O engajamento 
elevado entre esses policiais pode refletir a presença de recursos organizacionais protetores, como 
liderança próxima, senso de missão pública e valorização do trabalho coletivo, fatores apontados 
em pesquisas internacionais como preditores de bem-estar ocupacional em forças de segurança 
(Cheung; Li, 2023; Purba; Demou, 2019).

Entretanto, o estudo evidencia desigualdades internas: profissionais mais antigos e de 
patentes inferiores apresentam menor dedicação e absorção, o que sugere a necessidade de 
programas de valorização e reconhecimento contínuo, especialmente voltados à progressão de 
carreira e à saúde mental. Além disso, as diferenças entre funções administrativas e operacionais 
indicam que políticas de suporte psicológico e gestão de estresse devem ser adaptadas à natureza 
da atividade exercida.

Além das implicações individuais e organizacionais, os resultados deste estudo trazem 
contribuições diretas para o Serviço Público, especialmente no campo da gestão de pessoas 
e da formulação de políticas voltadas à valorização dos servidores da segurança pública. O 
engajamento no trabalho, ao se mostrar elevado mesmo em contextos de alta pressão emocional, 
revela-se um indicador estratégico de sustentabilidade institucional, capaz de orientar decisões 
sobre capacitação, reconhecimento e suporte psicossocial. No âmbito da administração pública, 
compreender os fatores que mantêm os servidores motivados e comprometidos com a missão 
organizacional é essencial para aprimorar a eficiência, a legitimidade e a qualidade do serviço 
prestado à sociedade.

Essa abordagem situa o estudo no contexto das transformações recentes da gestão pública, 
em que a integração entre competências, governança e cuidado com o trabalhador é reconhecida 
como condição essencial para o desempenho sustentável e ético das instituições (Camões; Gomes, 
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2021; Campos; Cavazotte, 2023). Ao evidenciar que o engajamento pode ser nutrido por recursos 
institucionais, práticas de reconhecimento e ambiente de trabalho saudável, os achados deste 
estudo subsidiam ações de gestão baseadas em evidências, capazes de fortalecer o sentido de 
propósito e o compromisso ético no exercício da função pública.

5.	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados deste estudo evidenciaram altos níveis de engajamento no trabalho 
entre policiais militares do interior paulista, em todas as dimensões avaliadas. Esse achado é 
particularmente relevante, considerando o contexto de riscos físicos e emocionais inerentes à 
profissão. Os níveis mais elevados de engajamento foram observados entre profissionais mais 
jovens, com menor tempo de serviço, funções administrativas e hábitos saudáveis, indicando a 
influência de fatores individuais e contextuais na motivação e no bem-estar ocupacional.

Esses resultados contribuem para a literatura nacional ao demonstrar que o engajamento 
pode ser um recurso psicológico essencial na prevenção de adoecimento e no fortalecimento 
do desempenho organizacional. Como implicação prática, reforça-se a necessidade de políticas 
institucionais de valorização, promoção da saúde e suporte psicossocial, que reconheçam as 
especificidades das funções administrativas e operacionais. Além disso, recomenda-se que 
futuras investigações explorem o engajamento em diferentes corporações e contextos temporais, 
incorporando variáveis como clima organizacional, liderança e suporte social, para ampliar a 
compreensão dos mecanismos que sustentam o engajamento policial no cenário brasileiro.

Deve-se reconhecer, contudo, que os dados foram coletados em 2018, antes da pandemia de 
Covid-19 e das recentes transformações na política de segurança do Estado de São Paulo. Esses 
eventos alteraram significativamente o contexto de trabalho policial, tanto pela intensificação de 
demandas psicológicas quanto pela reestruturação institucional, o que limita a generalização dos 
achados à realidade pós-pandêmica.

Ademais, embora a amostra seja numericamente expressiva, a amostragem não probabilística 
restringe a inferência estatística dos resultados para toda a corporação. Assim, estudos longitudinais 
e multicêntricos atualizados poderão esclarecer como o engajamento se comporta em cenários 
de crise e reorganização institucional. Pesquisas futuras também devem considerar métodos 
mistos (quantitativos e qualitativos) para explorar como o sentido do trabalho e as condições 
organizacionais interagem na construção do engajamento policial.

Por fim, ao transcender o contexto específico da corporação militar, este estudo oferece 
subsídios relevantes para o Serviço Público em geral, ao demonstrar que o engajamento é um 
recurso psicológico e organizacional que fortalece o desempenho, a coesão e a legitimidade 
das instituições públicas. As evidências aqui apresentadas podem orientar a formulação de 
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políticas de valorização e saúde ocupacional baseadas em evidências, contribuindo para ambientes 
de trabalho mais humanizados, sustentáveis e alinhados ao interesse público. Ademais, os 
resultados podem subsidiar a elaboração de políticas públicas voltadas à formação continuada e 
ao desenvolvimento profissional na Polícia Militar, fortalecendo práticas de gestão baseadas em 
evidências e promovendo uma cultura institucional orientada pelo cuidado, pela eficiência e pela 
valorização do servidor público.
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